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“Religião é o homem buscando a Deus, por isso há muitas religiões.
O evangelho é Deus buscando o homem, por isso há um só evangelho.”
Stanley Jones

Betty Bacon, uma das escritoras desta revista, asseverou que “o estudo das religiões nunca pode ser uma atividade apenas intelectual. É imprescindível elucidar a verdade dos fatos como são, e depois tomar posição”. Josué desafiou o povo: “… se vos parece mal servir ao SENHOR, escolhei, hoje, a quem sirvais: se aos deuses a quem serviram vossos pais que estavam dalém do Eufrates ou aos deuses dos amorreus em cuja terra habitais. Eu e a minha casa serviremos ao SENHOR” (Js 24.15).

O valor de estudar sobre religiões e religiosidade é confirmado por três propósitos:

1. Mostrar que as religiões confirmam a necessidade de um deus na vida do ser humano

Artesãos de uma tribo da Indonésia constroem um barco de madeira, em miniatura, e o levam à beira do rio para um sacrifício, usando um animal. E quando se pergunta a eles o que deixaram no barquinho, respondem: ‘Meu pecado’. Depois, o chefe deixa o barquinho ser levado pela correnteza do rio, enquanto os espectadores gritam: ‘Estamos salvos!’ Embora essa cerimônia religiosa não salve ninguém do seu pecado, Richardson a vê como exemplo de uma ponte para o conhecimento do evangelho. (O Fator Melquisedeque, Don Richardson, Edições Vida Nova)

2. O segundo propósito é mostrar a singularidade de Jesus Cristo

A filha de Billy Graham, Anne Graham Lotz, num programa de entrevistas, ouviu a seguinte pergunta: “Você é uma dessas pessoas que creem que Jesus é exclusivamente o único caminho para o céu?” “Você sabe como as pessoas nos dias de hoje ficam bravas com isso!” Sem piscar os olhos, ela respondeu: “Jesus não é exclusivo. Ele morreu para que qualquer pessoa possa vir a Ele e obter a salvação”. (Nosso Andar Diário, Out-Dez 2007)

3. Preservar e propagar a sã doutrina

A Bíblia afirma que muitas pessoas “mudaram a verdade de Deus em mentira, adorando e servindo a criatura em lugar do Criador” (Rm 1.25). Isso significa que nem todos adoram a Deus em espírito e em verdade (Jo 4.24); e que há cultos que Deus rejeita, mesmo sendo feitos em nome Dele e para Ele (Jr 6.20; Am 5.21-23).

Esta não é uma revista para “atacar” religiões, mas para estudarmos algumas manifestações e ensinos religiosos e compará-los com o evangelho de Jesus Cristo.

Que Deus use estas páginas para firmar seus passos na Palavra da verdade.

José Humberto de Oliveira
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A religiosidade humana
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texto básico


	
Salmo 95.1-11














	
texto devocional


	
Eclesiastes 3.9-14














	
versículo-chave


	
Lucas 4.8








“Mas Jesus lhe respondeu: Está escrito: Ao Senhor, teu Deus, adorarás e só a ele darás culto”



alvo da lição


Ao estudar esta lição, você terá condições de entender por que o homem é um ser religioso e o que Deus pede de cada um.










	
leia a Bíblia diariamente





	
seg


	
Gn 1.26-31





	
ter


	
Gn 4.1-7





	
qua


	
Ec 12.1-8





	
qui


	
Ec 12.9-14





	
sex


	
Is 9.1-7





	
sáb


	
Tg 1.18-27





	
dom


	
Sl 81.1-16







Muitas pessoas acham que o medo do desconhecido e a necessidade de dar sentido à vida são fatores que levaram o homem a criar diversas crenças, cerimônias e cultos. Daí surgirem tantos mitos, superstições e ritos para manter contato com o mundo sobrenatural. Entretanto, ao ser criado à imagem de Deus, o homem trouxe consigo a propensão e a necessidade de cultuar o Criador. Necessidade porque é o próprio Deus Quem pede que os homens O adorem. O Senhor Jesus Cristo confirmou esse fato ao declarar: “Ao Senhor, teu Deus, adorarás e só a ele darás culto” (Lc 4.8). Então, não foi o ser humano quem “inventou” a religião para buscar a Deus, mas, sim, o Criador Quem deu ao homem a capacidade de adorá-Lo.

I. Por que o homem é um ser religioso?

A resposta da Bíblia é simples e clara: porque o homem foi criado à imagem de Deus. O que significa ter sido criado à imagem e semelhança de Deus (Gn 1.26)?

1. Conceitos

A palavra “imagem” (hebraico tsélem) significa a expressão da realidade. Podemos afirmar que significa “sombra”; a sombra tem semelhança com a pessoa, mas não é exatamente uma cópia da pessoa. E “semelhança” (hebraico demut) significa principalmente “aparência, correspondência, cópia”. Precisamos lembrar que não pode existir sombra se não houver uma realidade. Em Gênesis 5.3, a palavra “semelhança“ aparece antes de “imagem”; em Gênesis 9.6, aparece somente a palavra “imagem”, e em Gênesis 1.27 também. Podemos concluir desses textos que a palavra fundamental para a apresentação da ideia da semelhança de Deus é imagem de Deus.

2. Significado

A expressão “à imagem de Deus” se refere ao homem como um ser espiritual, racional, moral e social.

a. Espiritual. O homem tem a capacidade de conhecer a Deus, de manter comunhão e de se relacionar com Ele. Em Gênesis 3.10, o homem afirma que ouviu a voz de Deus. Então, a conclusão é simples e lógica: Deus falava com o homem, e este conseguia ouvi-Lo, sabendo Quem estava falando.

b. Racional. O homem foi criado com capacidade para adquirir, descobrir, compreender, interpretar e avaliar fatos. Para exercer o domínio sobre a terra (Gn 1.26-28; Sl 8.4-9), ele precisava de capacidade intelectual.

c. Moral. O homem tem o senso da obrigação moral, o tremendo senso do dever. Gênesis 2.16-17 deixa claro que o homem entendeu a ordem e tinha condições de obedecer a ela. E o fato de Adão e Eva se sentirem culpados após a desobediência confirma nossa afirmação (Gn 3.7).

d. Social. O ser humano foi criado para viver em grupos, em sociedade; significa que é um ser sociável, com instinto gregário. É algo que vem da própria Trindade, porque Deus nunca existiu sozinho, mas sempre em três Pessoas (1Jo 5.7). A afirmação do Senhor Deus “Não é bom que o homem esteja só” (Gn 2.18) significa não somente o primeiro casamento na história humana, mas também a confirmação de que Deus quer que a humanidade viva em comunhão, que tenha relacionamentos.

Os termos imagem e semelhança de Deus têm dois importantes significados:

• o homem é uma criação de Deus, dada a ênfase da palavra criar, em Gênesis 1.26-27;

• dentre todas as criaturas, somente o homem foi criado e destinado para ser a imagem de Deus no mundo. O homem não tem a imagem de Deus, ele é a imagem de Deus. Mesmo depois da queda, essa imagem que ficou está distorcida, mas ainda está presente.

3. Implicações

O que a imagem de Deus no homem tem a ver com a religiosidade humana? A resposta é que fomos criados não somente com corpo físico, mas Deus nos deu a alma, que nos possibilita ter relacionamento pessoal com Ele: podemos orar, louvar e ouvir as palavras que Deus quer nos falar. “Ouve, povo meu, quero exortar-te. Ó Israel, se me escutasses!” (Sl 81.8). Esse versículo nos ensina duas verdades. Primeira, Deus fala; segunda, as pessoas podem entender o que Deus fala.

aplicação


A imagem de Deus no homem é o principal sinal de que a religiosidade humana não é uma invenção, mas existe um Ser superior que precisa ser adorado.



II. A religião e a Bíblia

Toda religião tem seu livro sagrado, seu lugar sagrado, seu templo sagrado, seu líder maior, suas crenças inegociáveis e seus extremismos. Russell Champlin classificou oito tipos de religião: animista, legalista, ritualista, sacramentalista, natural, racional, revelatória e mística. Se quiser conhecer os detalhes, procure na Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia, Editora Hagnos, vol.5. p.639.

1. Que é religião?

O termo tem sua origem no verbo latino religare, que significa “religar”, “ligar de novo”. Também definida como o conjunto de crenças, dogmas e práticas próprias de uma confissão religiosa.

A história da humanidade e a história das religiões se confundem. Isso se deve ao fato de que não houve, no passado, comunidade ou cultura sem religião. Está claro que, do mesmo modo como fomos fisicamente preparados para respirar, falar determinada língua, gostar de música e comer, também fomos preparados para a vida espiritual. As religiões egípcia, grega, romana, nórdica, celta, chinesa, japonesa e outras comprovam a diversidade religiosa entre os homens.

2. Que significa ser religioso?

Vamos encontrar tantas respostas quantas religiões existem. Pode significar crer que Deus é a fonte e a finalidade da vida; ou crer que amar o próximo é tão importante quanto amar a Deus; enquanto outros acham que as duas coisas são completamente diferentes, que se pode matar o próximo em nome de Deus, quando Deus nunca pediu tal coisa! Alguns acham que ser religioso é consultar bruxas, enquanto outros preferem queimá-las vivas. Há quem entenda que obedecer aos mandamentos, fazer votos, cumprir promessas, recolher-se num mosteiro e no silêncio, fazer opção pelo celibato e pelos pobres, sacrificar-se até à morte, signifique ser religioso; assim como raspar o cabelo ou nunca cortar um fio de cabelo, ir à mesquita na sexta-feira, à sinagoga no sábado, ou ao templo no domingo. Ser religioso pode significar construir um luxuoso templo ou adorar numa simples igrejinha. Finalmente, outros acham que a religiosidade se manifesta quando pintam quadros e tetos de capelas ou fazem a imagem de um santo.

3. A palavra “religião” na Bíblia

Na versão Almeida Revista e Atualizada, o termo “religião” aparece em Atos 25.19; 26.5; Tiago 1.26 e 27, mas nem todas traduzem a mesma palavra grega. E o termo “religioso” só aparece em Atos 17.22 e Tiago 1.26.

a. Atos 25.19. A palavra grega traduzida por “religião” aqui é deisidaimonia, cujo sentido literal é “temer uma divindade”. Nesse texto, Festo estava explicando a Agripa e Berenice que os judeus tinham certas disputas acerca da sua “religião” e a respeito de um certo Jesus.

b. Atos 26.5. Nesse e nos próximos dois versículos, o termo grego traduzido por “religião” é threskeia, que significa “serviço a Deus”. Aqui Paulo está se referindo ao farisaísmo como uma religião.

c. Tiago 1.26 e 27. O texto ensina quais são as três características do exercício prático da religião: controlar a língua, cuidar dos órfãos e das viúvas, e não se deixar contaminar pelo mundo.

Fica muito evidente que a palavra “religião” é pouquíssimo usada na Bíblia, pois a ênfase das Escrituras não está na religiosidade, mas sim, nos deveres do homem para com Deus, que estão resumidos no próximo tópico.

III. A busca pelo sagrado (Sl 42.2)

Os textos e os comentários feitos até aqui são suficientes para comprovar que fomos criados para ter comunhão e paz com Deus. Todavia ainda precisamos considerar um texto bíblico: Eclesiastes 3.11.

A eternidade no coração do homem. Ao afirmar que Deus colocou a eternidade no coração do homem (Ec 3.11), o autor bíblico está revelando tanto a glória quanto a miséria do homem. A.W.Tozer nos lembra que “ter sido criada para a eternidade e forçada a viver no tempo é para a humanidade uma tragédia de enormes proporções. Tudo dentro de nós clama pela vida e pela permanência; no entanto tudo que nos cerca nos faz lembrar da mortalidade e da mutação”.

O homem foi criado para algo mais do que a roda-viva da vida. Deus pôs dentro de nós o conhecimento de que este mundo não é suficiente. Mas, ao mesmo tempo, não podemos saber como tudo se encaixa. Deus sabe, e por isso confiamos Nele. Um historiador russo declarou: “Dê ao homem tudo o que ele quer, e logo ele verá que o tudo não é tudo”. E Agostinho escreveu: “Tu nos criaste para Ti, e o nosso coração vive inquieto, enquanto não repousar em Ti” (Confissões, p. 23).

“A eternidade de Deus e a mortalidade do homem se unem a fim de nos convencer que a fé em Cristo Jesus não é uma opção.” (A.W Tozer)

aplicação


Somente Jesus Cristo, que é o Pai da Eternidade (Is 9.6), pode preencher essa eternidade que Deus colocou no coração do homem.



IV. Cinco deveres do homem perante Deus

Não temos dificuldade em acreditar que muitas pessoas querem sinceramente agradar a Deus. Entretanto é o próprio Deus quem nos ensina como agradar a Ele. Os cinco verbos a seguir nos indicam o caminho.

1. Crer – “De fato, sem fé é impossível agradar a Deus, porquanto é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe e que se torna galardoador dos que o buscam” (Hb 11.6).

2. Amar – “A isto ele respondeu: Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todas as tuas forças e de todo o teu entendimento” (Lc 10.27).

3. Temer – “De tudo o que se tem ouvido, a suma é: Teme a Deus e guarda os seus mandamentos; porque isto é o dever de todo homem” (Ec 12.13).

4. Adorar – “Ao Senhor, teu Deus, adorarás, e só a ele darás culto” (Mt 4.10).

5. Servir – “Servi ao Senhor com alegria, apresentai-vos diante dele com cântico” (Sl 100.2).

aplicação


A ênfase bíblica não é a religião, mas a comunhão com Deus, que não poderá ser obtida sem Jesus Cristo, como veremos em outras lições. Sendo assim, esses verbos servem para dar uma direção segura do que Deus pede de cada homem que O busca.



Conclusão

Será que existe a verdadeira religião? Será que Deus não considera o que o homem faz para agradar-Lhe? E se o caminho em que você estiver não for o verdadeiro? Essas e outras perguntas serão respondidas nas próximas lições.
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Religião ou revelação?
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texto básico


	
Atos 17.15-34














	
texto devocional


	
Atos 19.1-14














	
versículo-chave


	
Hebreus 1.1-2








“Havendo Deus, outrora, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho”



alvo da lição


Ao estudar esta lição, você terá condições de distinguir o valor da revelação de Deus sobre a religião, e de reconhecer que a única condição para experimentar um relacionamento real com o Deus vivo, por intermédio de Jesus Cristo, é pela revelação.










	
leia a Bíblia diariamente





	
seg


	
Sl 19.1-6





	
ter


	
Rm 1.18-32





	
qua


	
Rm 2.12-29





	
qui


	
Jo 1.1-14





	
sex


	
2Tm 3.1-17





	
sáb


	
Sl 19.7-14





	
dom


	
Tg 1.2-27







Ao longo da história da humanidade, as religiões mundiais têm apresentado diferentes sistemas sagrados, cujo objetivo maior é o caminho para o mundo espiritual. Religiões nascem, crescem e geram novas religiões devido a algum tipo de “verdade” revelada, por meio da qual o ser humano busca entender melhor a razão da sua existência. A religião está intimamente relacionada a algum tipo de revelação.

Fenômenos da natureza, livros sagrados, líderes espirituais, experiências místicas e transcendentais, comunicação com seres espirituais, obediência a dogmas ou prática de rituais podem exemplificar algumas das maneiras pelas quais as divindades são reveladas nas mais diferentes religiões. As divindades também se revelam por meio de diferentes identidades em seus respectivos grupos, Jeová aos judeus, Alá aos muçulmanos, Deus Trino (Pai, Filho e Espírito) aos cristãos, Buda aos budistas, Brahma, Shiva, Vishnu ou Krishna aos hindus, por exemplo.

Muito embora o Estudo das Ciências das Religiões defina o cristianismo como uma religião, a palavra de Deus ensina claramente que os verdadeiros cristãos não vivem em função de religião, filosofia ou ideologia, mas da experiência real com o Cristo ressurreto. Como cristãos, também cremos que a fé cristã está fundamentada na manifestação de Deus ao ser humano; a Bíblia não aponta para a religião, mas para a revelação que gera relacionamento.

I. Revelação de Deus

A Bíblia, do começo ao fim, apresenta a revelação de Deus ao ser humano. Ela não descreve Deus como uma força impessoal da natureza, um espírito evoluído ou um deus que divide seu espaço no mundo espiritual com outros deuses. O Deus da Bíblia é único, pessoal, criador, eterno, onipotente, onipresente, onisciente, soberano, santo, justo, infinito e sustentador de todo o universo. Dos três grandes grupos que creem num único Deus (judaísmo, islamismo e cristianismo), somente os cristãos afirmam sua fé num Deus Trino, ou seja, num único Deus que existe eternamente em três pessoas: Pai, Filho e Espírito (não são três deuses).
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